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1 APRESENTAÇÃO

O presente produto educacional é resultado da dissertação de mestrado,

elaborada por Moraes (2022), que teve como propósito construir uma sequência

didática para o ensino de Permutação que foi aplicada em uma turma do 2º ano do

ensino médio em uma escola da rede pública de ensino.

O interesse em elaborar esta pesquisa surgiu por conta das dificuldades que

notamos no ensino e aprendizagem de Matemática, em especial nos conteúdos de

Análise Combinatória sobretudo em relação aos assuntos de Permutação,

vivenciados durante a prática docente e constatado em nossa revisão de literatura.

Segundo Rosas (2018), professores e alunos apresentam dificuldades na

resolução de problemas de Análise Combinatória. O ensino e aprendizagem deste

conteúdo, ministrado no ensino médio, estão indicados pelos Parâmetros

Curriculares Nacionais de Matemática (PCN).

É inegável a relevância deste conteúdo para o ensino da matemática no

ensino fundamental e médio, tendo em vista que este assunto é utilizado em várias

áreas do conhecimento. Neste sentido, é necessário fortalecer a base acadêmica

dos estudantes de modo que eles possam desenvolver autonomia e motivação

necessária para superação de suas dificuldades a respeito deste conteúdo.

Assim, elaboramos um conjunto de atividades envolvendo os assuntos de

Permutação que foram aplicados como sequência didática com o auxílio da Análise

Microgenética e materiais manipuláveis como recurso didático na Resolução de

Problemas.

As Sequências Didáticas são procedimentos metodológicos que vem sendo

cada vez mais utilizados durante o processo de ensino e aprendizagem, sobretudo

nos trabalhos de pesquisa. Concordamos com Macedo (2019), quando afirma que

esta abordagem permite a construção do saber, possibilita a experimentação, a

generalização, a abstração e a formação de significados. Além de possibilitar a

interdisciplinaridade, pois o que se trabalha em um tema numa determinada

disciplina, pode também ser trabalhado em outras áreas do conhecimento. Assim o

professor deve buscar novas metodologias para melhorar o ensino e aprendizagem

dos estudantes.

Para a construção da sequência didática, o professor deve utilizar as análises

prévias, para buscar informações sobre o ensino e aprendizagem dos estudantes



quanto ao ensino de Permutação.

Caro professor, as análises prévias é a primeira etapa da engenharia didática.

Com vistas a elaboração de sua proposta, torna-se necessário conhecer os sujeitos

que estarão envolvidos. No contexto da investigação, as análises prévias servem a

essa finalidade. De acordo com Carneiro (2005), elas são estruturadas com o

objetivo de:

analisar o funcionamento do ensino habitual do conteúdo, para propor uma
intervenção que modifique para melhor a sala de aula usual. A análise é
feita para esclarecer os efeitos do ensino tradicional, as concepções dos
alunos e as dificuldades e obstáculos que marcam a evolução das
concepções. (CARNEIRO, 2005, p. 93).

Você pode ir buscar nas análises prévias um ponto de equilíbrio entre sua

proposta e o que é estudado de forma tradicional, para melhorar o ensino e

aprendizagem do conteúdo a ser ministrado.

Para Artigue (1996 apud CARNEIRO, 2005, p. 93), essa análise deve incluir a

distinção de três dimensões: 1) dimensão epistemológica, associada às

características do saber em jogo; 2) dimensão didática, associada às características

do funcionamento do sistema de ensino; 3) dimensão cognitiva, associada às

características do público ao qual se dirige o ensino.

Na dimensão epistemológica e didática, você pode buscar orientações sobre

os aspectos curriculares que tratam de identificar as habilidades e competências

orientadas pelos documentos oficiais que baseiam o ensino em nosso país: Lei de

Diretrizes e Bases, Parâmetros Curriculares Nacionais, Sistema de Avaliação da

Educação Básica, Base Nacional Comum Curricular e seus descritores, entre outros.

Por fim na dimensão cognitiva, associada às características do público ao

qual se dirige o ensino e aprendizagem, o professor pode aplicar uma consulta

diagnóstica com os estudantes sobre o conteúdo de Permutação para conhecer o

público de sua pesquisa no sentido de buscar informações para propor a sua

sequência didática.

Para se aprofundar mais, recomendo visitar a dissertação de mestrado de

Moraes (2022).

A estrutura deste produto educacional está dividida em três capítulos: No

capítulo 1 – Introdução, apresento os fundamentos teóricos e metodológicos nos

quais o professor pode usar para desenvolver sua pesquisa; O segundo trata dos

aspectos didáticos (fundamentação matemática) relacionados ao conteúdo de



Permutação, afim de contribuir para a formação continuada do professor; O terceiro

aborda nossa sequência didática com sua apresentação, orientações gerais e

específicas para os docentes, além  dos materiais de apoio ao professor.

Caro professor, em relação às atividades que compõem a sequência didática

que apresentaremos mais a frente, a mesma é composta de 4 atividades sobre o

conteúdo de Permutação. Esperamos que o aluno, ao final desta aplicação, seja

capaz de interpretar e resolver situações problemas envolvendo:

∙ Permutações Simples;

∙ Permutações com Repetição;

∙ Permutação Circular.

Este produto educacional, assim como a dissertação mencionada podem ser

acessados no site do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Matemática

(PMPEM), da Universidade do Estado do Pará (UEPA), por meio do endereço

ccse.uepa.br/pmpem.



2 ASPECTOS DIDÁTICOS SOBRE PERMUTAÇÃO

Neste capítulo, descreveremos sobre os assuntos: Permutação Simples,

Permutação com Repetição e Permutação Circular que são estudados no ensino

médio em Análise Combinatória discorrendo sobre os conceitos, a classificação e

demonstração destes assuntos que foram usados em nossa pesquisa dentro da

sequência didática sobre Permutação, além das concepções de alguns autores, que

utilizaremos na mesma.

Estes aspectos didáticos (fundamentação matemática), nos ajudaram a

entender os conteúdos que foram abordados dentro da sequência didática.

Acreditamos ser importante fazer essa abordagem para melhor contribuir na

formação continuada do professor de matemática.

O principal objetivo da análise combinatória, de acordo com Rosas (2018), é

determinar de quantas maneiras uma tomada de decisão pode ser feita ou qual é a

quantidade de elementos de um determinado conjunto, tendo estes elementos, pelo

menos uma característica em comum.

Vários pesquisadores se dedicaram a trabalhos em Análise Combinatória, que

ao longo da história, interessou pessoas que praticavam diversos jogos de azar,

querendo descobrir nas partidas que faziam, as possibilidades de vencer. Entre

estes estudiosos se destacam: O matemático italiano Niccollo Fontana (1500-1557),

conhecido como Tartaglia, depois vieram os franceses Pierre de Fermat (1601-1665)

e Blaise Pascal (1623-1662).

Estes estudos favoreceu o desenvolvimento dos trabalhos em Probabilidade,

Binômio de Newton e Estatística. Além de problemas de contagem que fazem parte

do dia a dia das pessoas.

A necessidade do homem de contar teve seu desenvolvimento antes dos

escritos históricos. Para Rosas (2018), esta necessidade surgiu antes mesmo dos

números, tendo evidências de que o processo de contagem teve início

aproximadamente a 9000 anos a.C. Este autor afirma que o homem, desde o

começo da civilização humana, vem tentando encontrar diferentes maneiras para

contar, primeiro com objetos, depois números, algoritmos, fórmulas, teoremas e

principalmente com a lógica aplicada.

É provável que o modo mais antigo de contar, segundo Eves (2011), tenha se

baseado em registro simples, usando o princípio de correspondência biunívoca.



Como por exemplo, para contar a quantidade de carneiros, associava-se cada um

deles, a uma pedra, um dedo ou riscos no barro, entalhas num pedaço de madeira

ou fazendo nós numa corda.

Com o passar dos tempos, foi desenvolvido arranjos de sons vocais para

registrar verbalmente o número de objetos de um grupo pequeno. Depois, com o

desenvolvimento da escrita, foram surgindo símbolos para representar a quantidade

de objetos. Veja Figura 1.

Figura 1 - Vista do osso Ishango, com mais de 8000 anos de idade.

Fonte: Eves (2011, p. 26)

Segundo este autor, o processo de contar teve de ser sistematizado a partir

da necessidade de efetuar contagens com um número de elemento muito grande.

Alguns problemas no cotidiano não eram resolvidos, quando apresentavam

quantidades enormes. Assim, houve a necessidade de outro método de contagem,

através da noção de agrupamentos de objetos de um conjunto. Dessa forma

Gerdenits (2014), destaca que:

[...] a procura por técnicas de contagem está diretamente vinculada à
história da matemática e é a forma pela qual as pessoas tem seu primeiro
contato com esta disciplina. A primeira técnica matemática aprendida por
uma criança é “contar”, ou seja enumerar os elementos de um conjunto de
forma a determinar quantos são os seus elementos. As operações
aritméticas são também motivadas (e aprendidas pelas crianças) através de
sua aplicação a problemas de contagem (MORGADO, 1991, p. 17 apud
GERDENITS, 2014 p. 61).

Neste sentido, para Mendes (2014, p.11), a Análise Combinatória é uma

ampliação dessa necessidade, que estabelece conceitos e técnicas que nos

possibilitam a contagem em diferentes situações. Como parte da matemática, a

Análise Combinatória, permite resolver problemas em que é necessário “escolher",

“arrumar", e, principalmente “contar" os objetos de um conjunto.



Este autor considera que “é uma importante ferramenta que o cidadão, hoje

inserido no mundo das informações e de novas tecnologias”, tem a disposição para

resolver problemas reais.

Assim, para Rosas (2018), podemos efetuar contagem com métodos

eficientes, quando aprendemos boas técnicas, principalmente em situações em que

a quantidade de elementos que vamos contar seja muito grande.

Segundo Hazzan (1977), a análise combinatória é um componente da

matemática que visa desenvolver técnicas que possibilitam contar o número de

elementos de um conjunto, sendo que estes elementos, ficam agrupados e formados

sob certas condições.

Num primeiro momento, fica desnecessária a existência destas técnicas, “se o

número de elementos que queremos contar for pequeno. Entretanto, se o número de

elementos a serem contados for grande, esse trabalho torna-se quase que

impossível, sem o uso de métodos especiais” (Hazzan, 1977, p. 1).

2.1 Permutação Simples

A seguir, veremos as Permutações Simples como aplicação imediata do

Princípio Fundamental da Contagem (P.F.C.). Os elementos formarão agrupamentos

que são diferentes um do outro somente pela ordem, isto é, a diferença entre estes

agrupamentos é feita pela mudança de posição entre seus elementos.

Segundo Dante (2016, p. 206) permutar é o mesmo que trocar. Este autor

afirma que “intuitivamente, nos problemas de contagem, devemos associar a

permutação à noção de embaralhar, isto é, trocar objetos de posição”. Na

permutação com elementos diferentes, de forma geral, os elementos envolvidos no

problema trocam de posição, montando agrupamentos diferentes.

Vejamos o exemplo a seguir:

Os alunos Beatriz (B), Carlos (C) e Pedro (P) querem tirar uma foto de

recordação de uma viagem na qual todos apareçam lado a lado. De quantas formas

distintas eles podem se distribuir nesta foto?

Fazendo uma listagem organizada, teremos as possíveis distribuições dos alunos na

foto (agrupamentos):

BCP     CBP     PBC

BPC     CPB     PCB



Lembre-se: as disposições mudaram de configuração apenas pela troca dos alunos

de posição na foto, uma característica das permutações.

Pelo P.F.C., teremos:

1ª posição na foto 2ª posição na foto 3ª posição na foto Total de possibilidades
3 possibilidades 2 possibilidades (já foi

utilizada uma pessoa)
1 possibilidades (já

foram utilizadas duas
pessoas)

3 . 2 . 1 = 6

Cada forma de dispor os três alunos lado a lado corresponde a uma

permutação dessas 3 pessoas, uma vez que a sequência é formada por todos os

alunos. O número de posições possíveis é, portanto, 𝑃
3
 =  3!  =  3 .  2 .  1 =  6

Para Iezzi et al. (2016, p. 236), dados n elementos distintos, chama-se

permutação simples ou simplesmente permutação todo agrupamento ordenado
(sequência) formado por esses n elementos.

Cálculo do número de permutações

sejam n elementos distintos e o número de permutações possíveis desses𝑃
𝑛
 

n elementos.

Vamos contar o número de sequências formadas por n elementos:

• Para escolher o primeiro elemento da sequência temos n possibilidades.

• Para escolher o segundo elemento da sequência, uma vez definida a primeira

posição, há (n - 1) possibilidades.

• Definidos os dois primeiros elementos da sequência, podemos escolher o terceiro

elemento de (n - 2) maneiras.

• Escolhidos os (n - 1) primeiros elementos da sequência, o elemento que irá ocupar

a última posição na sequência fica determinado de maneira única.

Assim, pelo PFC:

𝑃
𝑛
  =  𝑛 .  (𝑛 − 1) .  (𝑛 − 2) .   ...   .  2 .  1,  𝑖𝑠𝑡𝑜 é,  𝑃

𝑛
 =  𝑛!  

Segundo Rosas (2018), a permutação simples de n elementos é uma técnica



usada em Análise Combinatória para determinar as possibilidades de formação de

uma fila ou sequência, sem que haja repetição de elementos e todos os elementos

são utilizados na questão.

Para Hazzan (1977, p.15), seja M o conjunto M = e{𝑎
1
,   𝑎

2
,    .   .   .,    𝑎

𝑚
}

identificamos pôr o número de permutações dos m elementos de M.𝑃
𝑚

Temos:

𝑃
𝑚

= 𝑚 . 𝑚 − 1( ) .  𝑚 − 2( ) . .... 𝑚 − 𝑚 − 1( )[ ]
Logo,

𝑃
𝑚

 =  𝑚 .  (𝑚 −  1) .  (𝑚 − 2) .   ...   .   3 .  2 .  1

Em particular, se m = 1, podemos perceber que 𝑃
1 

 =  1

2.2 Permutação com Repetição

Os Agrupamentos Simples (permutação), são caracterizados com a palavra

“simples” por não haver elementos repetidos. Segundo Conceição (2019), quando

formamos agrupamentos em que uma certa quantidade de elementos se repete

mais de uma vez, de forma que a diferença entre um agrupamento e outro, seja feita

pela troca de posição entre seus elementos, chamamos estes agrupamentos de

permutação com repetição. Vale ressaltar que todos os elementos em questão

devem ser utilizados nos agrupamentos.

Para Dante (2016, p. 209), o número de permutações de n elementos dos

quais α é de um tipo, β é de outro e γ é de outro, com α + β + γ = n, é dado por:

𝑃
𝑛

α,β,γ =  𝑛!
α! .  β! .  γ!   {α β γ 

Considere o exemplo:

Quantos são os anagramas da palavra OVO?

RESOLUSÃO:
Se os O’s fossem diferentes, e identificando o primeiro “O” com a cor

vermelha, e o segundo “O” com a cor azul, teríamos as letras: OVO. dessa forma,



não teríamos mais elementos repetidos. Com a nova palavra podemos formar os

seguintes anagramas, conforme árvore das possibilidades a seguir:

𝐶
𝑛,𝑝

=  𝑛!
𝑝! .  (𝑛 − 𝑝)!  

{𝑉 𝑂 

{𝑂 𝑂 

O total de anagramas seria anagramas𝑃
3
 =  3!  =  3 .  2 .  1 =  6

diferentes. Mas as permutações entre os dois O’s, não formarão novo anagrama.

Para corrigir as repetições em excesso, devemos efetuar a divisão do resultado

encontrado pela quantidade de permutações dos elementos repetidos.

Quando permutamos as letras O’s entre si, em excesso, multiplicamos o resultado

por 2 . 1 = 2!, logo devemos tomar o resultado dividido por 2!. Assim, a quantidade

de anagramas da palavra OVO é igual a 3
6
2!  =  3 .  2!

2!  =

3!
2!  = 3 .  2!

2!  =  3

Neste sentido Mendes (2014) considera que as permutações com elementos

repetidos, são vistas como aplicações de permutações simples. Para tanto, basta

fazer a permutação de todos os elementos como se não tivesse repetições e em

seguida dividir o resultado pelas permutações dos elementos repetidos.

Veja o exemplo a seguir:

Quantos são os anagramas da palavra BATATA?

Se os A’s fossem diferentes e os T’s também, teríamos as letras

e o total de anagramas seria𝐵,  𝐴
1
,  𝐴

2
,  𝐴

3
,  𝑇

1
,  𝑇

2
𝑃

6
 = 6!

Mas as permutações entre os 3 A’s produzirão o mesmo anagrama, ou seja,



não formarão agrupamentos diferentes. Então precisamos dividir por . O𝑃
6
 𝑃

3

mesmo ocorre com os dois T’s: precisamos dividir também por . Portanto, o𝑃
6
 𝑃

2
 

número de anagramas da palavra BATATA é:

60
𝑃

6

𝑃
3
 .  𝑃

2
 =  6!

3! .  2!  =  6 .  5 .  4 .  3!
3! .  2!  =  6 .  5 .  4

2 .  1  =

𝑃
6

𝑃
3
 .  𝑃

2
 =  6!

3! .  2!  =  6 .  5 .  4 .  3!
3! .  2!  =  6 .  5 .  4

2 .  1  =  

Vale ressaltar que denominamos de anagrama, todo agrupamento formado pelas

trocas das letras de uma palavra, com ou sem significado na linguagem comum.
𝑃

6

𝑃
3
 .  𝑃

2
 =  6!

3! .  2!  =  6 .  5 .  4 .  3!
3! .  2!  =  6 .  5 .  4

2 .  1  =  

𝑃
6

𝑃
3
 .  𝑃

2
 =  6!

3! .  2!  =  6 .  5 .  4 .  3!
3! .  2!  =  6 .  5 .  4

2 .  1  =  60𝑝
1

=  1

PERMUTAÇÃO COM REPETIÇÃO, de acordo com Rosas (2018), é a

quantidade de permutações com n elementos em que um deles aparece se

repetindo “a” vezes, outro “b” vezes, outro “c” vezes e assim por diante, com

a + b + c = n.

De forma geral, em Hazzan (1977, p. 35), encontramos:

1º CASO:

Considere que n elementos, dos quais são iguais a e o restante são 𝑛
1

 𝑎
1

todos distintos entre si e distintos de . 𝑎
1

Indiquemos por o número de permutações nessas condições e𝑃
𝑛

𝑛1

calculemos esse número.

Cada permutação dos n elementos é uma n-úpla ordenada de elementos em

que devem figurar elementos iguais a e os restantes elementos 𝑛
1

 𝑎
1

𝑛 −  𝑛
1

distintos.

𝐶
𝑛,𝑝

=  𝑛!
𝑝! .  (𝑛 − 𝑝)!  

(_,    _,    _,    .   .   .  ,    _⏟)

Façamos o seguinte raciocínio. Das n posições que existem na permutação



vamos escolher posições, para colocar os elementos todos distintos de .𝑛 −  𝑛
1

 𝑎
1

Existem modos de escolher essas posições.𝑛
𝑛 − 𝑛

1
( )

Para cada escolha de ( ) posições, existem modos em𝑛 −  𝑛
1

( 𝑛 −  𝑛
1
)!

que os ( ) elementos podem ser permutados. Logo, existem ao todo𝑛 −  𝑛
1

𝑛
𝑛 − 1( ) .  (𝑛 −   𝑛

1
)!  =  𝑛!

𝑛
1
!

formas de dispormos os elementos distintos de , na permutação. 𝑎
1

Uma vez colocados estes elementos distintos, a posição dos elementos

repetidos fica determinada (de uma só forma) pelos lugares restantes. 𝑎
1

Logo, existem permutações com elementos iguais Isto é,
𝑛!
𝑛

1
!  𝑛

1
 𝑎

1

𝑃
𝑛

𝑛
1 =  𝑛!

𝑛
1
!

Considere o exemplo a seguir:

Um enfeite natalino em forma de adorno, recebe cinco lâmpadas, sendo que

duas delas possuem a mesma cor (vermelha), como mostra a figura a seguir.

Dispondo apenas dessas lâmpadas, de quantos modos distintos é possível

distribuí-las?

Fonte: Balestri (2016, p. 135)



RESOLUÇÃO:
As cinco lâmpadas podem ser distribuídas em qualquer ordem, no entanto,

duas delas possuem a mesma cor (vermelha). Assim, a quantidade de maneiras

distintas de distribuí-las pode ser determinada pela permutação das cinco lâmpadas,

sendo duas delas repetidas. Desse modo, podemos ter:  n = 5 e , logo𝑛
1 

=  2

60       𝑃
5

2 =  5!
2!  =  5 .  4 .  3 .  2!

2!  =   
  

Portanto, existem 60 maneiras diferentes de distribuir essas 5 lâmpadas.

2.3 Permutação Circular

Os elementos se dispõem como se fosse em uma roda de ciranda, formando

ordem em círculo.

Segundo Rosas (2018, p. 77-78) Quando são colocados “n objetos distintos

de maneira igualmente espaçada num círculo, não importa exatamente a ordem

entre eles, mas sim a posição relativa entre eles”. Este autor afirma que,

diferentemente da permutação denominada de linear, na permutação circular o que

realmente importa é que duas rotações não sejam coincidentes.

Para determinar a quantidade de permutações circulares de n objetos

distintos, indicado por (PC)n, sem necessariamente visualizar cada uma delas,

vários procedimentos podem ser utilizados. Um deles é notar que cada permutação

circular consegue gerar exatamente n permutações lineares diferentes, por rotação

ao girar a roda.



Logo:

               (𝑃
𝐶
)

𝑛
=

𝑃
𝑛

𝑛 ,  𝑖𝑠𝑡𝑜 é,  (𝑃
𝐶
)

𝑛
= 𝑛!

𝑛 = 𝑛 − 1( )!

Veja o exemplo a seguir:

De quantos modos distintos 5 crianças podem sentar-se em volta de uma

mesa circular para estudar?

RESOLUÇÃO:
Temos que dispor as 5 crianças em círculos. Permutação circular dos 5 elementos

indicados por:

(𝑃
𝐶
)

5
= 𝑃

5−1( )
 =   𝑃

4
 =  4 .  3 .  2 .  1 =  24

Generalizando se temos n elementos distintos para dispor em uma fila circular

e de forma equidistante podemos realizar esse processo de (n – 1)! maneiras

diferentes. Simbolizamos por:

(𝑃
𝐶
)

𝑛
 =  (𝑛 −  1)!

Para Carvalho (2015, p. 30-31), é importante conhecer a fórmula que

expressa sua solução de certos problemas de contagem que ocorrem com

frequência.

Considere o exemplo a seguir:

De quantos modos 4 crianças podem formar uma roda de ciranda para

brincar?

Solução:
À primeira vista, pode parecer que para formar uma roda com as 4 crianças basta

escolher uma ordem para elas, o que pode ser feito de 4! = 24 modos. Entretanto, as

rodas ABCD, BCDA, CDAB e DABC mostradas na figura a seguir são iguais, já que



cada uma resulta da anterior por uma “virada” de 1/4 de volta.

Para calcular o número de maneiras possíveis de formar uma roda, podemos

raciocinar de dois modos diferentes. Um deles consiste em partir do resultado

anterior (4! = 24) e perceber que cada roda está sendo contada 4 vezes. Logo, o

número correto de rodas que podem ser formadas é . Alternativamente,24
4  = 6

podemos começar por fixar a criança A na posição à esquerda (já que em qualquer

roda A pode ficar nesta posição). Agora, temos 3 lugares para as 3 crianças que

restaram, para um total de 3! = 6 possibilidades. De modo geral, o número de modos

de colocar n objetos em círculo, considerando-se iguais disposições que coincidam

por rotação (ou seja, o número de permutações circulares de n objetos) é

𝑃𝐶
𝑛

= 𝑛 − 1( )!.

Neste tópico apresentamos os assuntos de permutação que foram abordados

em nossa sequência didática. Professor, a partir dos problemas desenvolvidos nesta

seção, espera-se que o aluno compreenda e desenvolva questões de forma

contextualiza e que habilidades precisam ser desenvolvidas para resolver questões

que estejam relacionadas com a convivência e realidade dos estudantes.

Caro professor, os aspectos didáticos (fundamentação matemática)

apresentados nesta seção, estão de acordo com as análises prévias da engenharia

didática que segundo Carneiro (2005), estão sugeridas por Artigue (1996), na

dimensão epistemológica, associada às características do saber. A fundamentação

matemática desenvolvida nessa fase, irá lhe ajudar a entender os conteúdos e

produzir informações para lhe dar base matemática para elaboração das atividades

de sua proposta de esino. A seguir apresentamos nossa sequência didática.



3 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Nesta seção, apresentamos as quatro atividades que compõem a nossa

sequência didática proposta para o ensino e aprendizagem de permutação. No

entanto, antes de descrevê-la, apresentamos algumas orientações para que o

professor de matemática, bem como os estudantes possam se familiarizar com a

nossa proposta e contribuir para o sucesso nas futuras aplicações.

Para a construção da sequência didática o professor pode seguir o modelo de

sequência didática de Zabala (1998), conforme Quadro 1.

Quadro 1 - Estrutura do modelo da Sequência Didática.

FASE DESCRIÇÃO ENCAMINHAMENTO

1
Apresentação por parte do
docente de uma situação
problemática.

O professor expõe aos alunos
uma situação conflitante que
pode ser solucionada por
meios matemáticos.

2
Proposições de problemas ou
questões e Busca de soluções.

Os alunos individualmente ou
coletivamente orientados pelo
professor expõem as respostas
intuitivas ou suposições, sobre
o problema ou situação
proposta.

3 Conceituação e algoritmo.

O professor apresenta uma
atividade que conduza o aluno
à descoberta de novos
conceitos, a partir de roteiros
de atividades, o aluno a
responde.

4 Elaboração de conclusões.

Os alunos, coletiva ou
individualmente, mediados pelo
professor, elaboram as
conclusões que se referem às
questões propostas nas
atividades da etapa anterior.

5
Generalização das conclusões
e síntese.

O professor demonstra a
função do modelo conceitual e
o algoritmo em todas as
situações que cumprem
determinadas condições.

6 Exercitação. Os alunos realizam exercícios
com o uso do algoritmo.

7 Avaliação.
Os alunos expõem os
resultados obtidos nos
exercícios escrito ou
verbalmente.

Fonte: Adaptado de Zabala (1998 apud SILVA, 2019, p. 152)

O modelo de sequência didática de zabala (1998) pode ser articulado com as



quatro etapas para a resolução de problemas proposto por Polya (1945), que

segundo Dante (2009, p. 29), corresponde: Compreender o problema; elaborar um

plano; executar o plano; fazer o retrospecto ou verificação.

Na 1ª etapa: Compreender o problema. Professor, nesta etapa, você deve

conduzir ao esudante a compreender o problema antes de começar a resolução,

para tanto é necessário ler atentamente a questão proposta.

Na 2ª fase: Elaborar um plano. Para resolver o problema, o aluno deve ser

estimulado a traçar um plano de ação para atingir o que foi proposto, fazendo um

linque entre as informações do problema e sua demanda.

Na 3ª fase: executar o plano. Nesta etapa, o aluno deve ser conduzido a

colocar em prática o que foi traçado no plano, fazendo a verificação de cada passo a

ser seguido.

Na 4ª e última etapa: Fazer o retrospecto ou verificação. Professor, aqui você

analisa junto com os alunos, a resposta encontrada fazendo a verificação do

resultado. Esta fase possibilita ao aluno a repassar todo o problema, rever como

imaginou no início e como direcionou um método de solução, como fez as

operações, bem como todo o percurso para determinar a resposta. É o momento

para exercitar a aprendizagem, constatar e concertar possíveis erros.

Caro professor, você pode também seguir os passos de Onuchic et al. (2014,

p. 45) que apresentam como sugestão para o desenvolvimento da resolução de

problemas em sala de aula, as atividades organizadas nas seguintes etapas: “(1)

Proposição do problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, (4) resolução

do problema, (5) observar e incentivar, (6) registro das resoluções na lousa, (7)

plenária, (8) busca do consenso, (9) formalização do conteúdo, (10) proposição e

resolução de novos problemas”.

3.1 Orientações Gerais Para o Professor

Caro professor, de acordo com o planejamento curricular de sua escola, a

aplicação dos assuntos de matemática proposto neste produto educacional pode

sefrer modificações, ficando a seu critério a melhor forma para executá-lo.

O conteúdo de Permutação é ministrado geralmente após os assuntos de

Princípio Fundamental da Contagem (P.F.C) e Fatorial que são pré-requesitos para o

estudo do referido assunto. Os alunos na maioria das vezes, ao chegarem ao



ensino médio, apresentam muitas dificuldades em matemática, sobretudo na parte

de permutação. Decorrente de vários fatores.

Para Macedo (2019), uma das dificuldades que pode desmotivar os

estudantes ao chegarem no ensino médio é com relação a compreenção de

conteúdos que foram ministrados no ensino fundamental, os quais não foram

devidamente assimilados pelos estudantes e, ao passar para os anos seguintes,

levam estas dificuldades. Como consequência disso, este aluno que está de certa

forma atrasado com a disciplina, dificilmente consegue compreender os conteúdos

que obedecem uma sequência, faltando a base para a nova aprendizagem,

aumentando ainda mais as dificuldades.

Antes de iniciar a aplicação da sequência didática, o professor pode fazer

uma uma oficina de revisão sobre os assuntos do Princípio fundamental da

Contagem (P.F.C.), fatorial e anagramas, para resgatar os conhecimentos prévios

dos alunos. Você pode também incluir outros assuntos que achar necessário.

Sugerimos que as questões trabalhadas durante a oficina de revisão sejam na forma

discursiva.

Para as futuras aplicações, você pode usar várias estratégias como recursos

didáticos na resolução de problemas de permutação como: Materiais manipuláveis,

dominó, baralho, jogos digitais, entre outros. Você pode mostrar aos alunos as

aplicações das permutações em outras áreas do conhecimento como: A computação

e suas subáreas: algoritmos de computador, linguagens de programação,

criptografia e desenvolvimento de programas computacionais (softwares), além de

aplicação na biologia computacional, com as linguagens de códigos, sobre tudo na

genética, nos Rearranjo de Genomas, para despertar nos estudantes o gosto e o

envolvimento com o conhecimento científico e a pesquisa.

Na proposta de ensino que será apresentada mais a frente, os papeis dos

atores são bem definidos, o estudante exerce o papel de protagonista e construtor

de sua própria aprendizagem e o professor figura como mediador e orientador,

aquele que direciona o estudante à aprendizagem. Dessa forma a sequência

didática apresentada se diferencia de modelos tradicionais de ensino.

A seguir apresentamos nossa sequencia didática composta de orientações

específicas e materiais para o professor sobre os contéudos de Permutação.

3.2 Orientações Específicas e Materiais para o Professor



Neste momento, apresentamos a sequência didática para o ensino de

permutação que achamos convenientes e que foram trabalhadas em nossa

pesquisa, utilizando as metodologias já mencionadas, segundo as ideias dos

teóricos como Polya (1945), Zabala (1998), Dante (2009, p. 29) e Onuchic et al.

(2014), entre outros. Esta sequência é composta por quatro atividades.

Todos os alunos devem receber seu material e serem divididos em grupos. Ao

final, cada grupo deve entregar uma cópia respondida ao professor. Este deve

também ter o mesmo material para acompanhar os estudantes na realização das

atividades. Ao aplicar a sequência didática, o professor por meio de intervenções

deve expor aos estudantes o objetivo da atividade e explicar os comandos que

orientam o desenvolvimento da mesma.

Os alunos participantes de sua pesquisa podem ser avaliados com base nos

objetivos das atividades propostas de forma contínua e dinâmica, durante a

aplicação das referidas atividades. Você pode avaliar também os aspectos

relacionados a compreensão dos conteúdos como os conceitos e procedimentos

matemáticos, as atitudes, o raciocínio, as capacidades de comunicação oral, a

frequência, a participação em grupo e os diálogos por meio das interações entre

estudantes e estudantes e entre professor e estudante e o relacionamento com os

colegas e com o professor.

Você pode fazer observações para identificar as possíveis dificuldades e os

avanços no desempenho das atividades em sala. Essas observações podem ser

feitas a partir das informações coletadas dos estudantes, por meio do registro em

fichas de atividades individuais e em grupo, com áudios e gravação em vídeos,

fazendo uso da análise microgenética.

Após cada atividade, deve ser feita uma intervenção de formalização, para

dar o teor formal da matemática ao tema abordado, seguindo a quinta fase do

modelo de seqência didática de Zabala (1998) e o nono passo para a resolução de

problemas de Onuchic et al. (2014). Após cada atividade, você pode também propor

algumas questões de aprofundamento destinadas a execução para uma melhor

fixação da aprendizagem de cada uma das atividades, seguindo a sexta fase do

modelo de seqência didática de Zabala (1998) e o décimo passo para a resolução

de problemas de Onuchic et al. (2014).

A quantidade de aulas destinadas para a realização de cada uma das



atividades, fica a critério do professor. Sugerimos a organização das atividades,

conforme descrição de aplicação das mesmas no Quadro 2.
Quadro 2 - Descrição da Aplicação da Sequência Didática.

Data Atividade Título/Atividade Tempo/estimado

Oficina de Revisão P.F.C, Fatoria e Anagramas 90 minutos

1ª Permutação Simples 90 minutos

2ª Permutação Simples 45 minutos

3ª Permutação com Repetição 80 minutos

4ª Permutação Circular 50 minutos

Fonte: Elaborada pelo autor (2021)

Os tópicos a serem trabalhados na sequência didática são: noções gerais e

conceito de permutação, além das técnicas para calcular as quantidades de

permutações simples, permutação com repetição e permutação circular na resolução

de problemas.

Para iniciar o assunto de permtação simples, o professor pode fazer uso do

material manipulável (alfabeto móvel e algarismos) como recurso didático na

resolução de problemas, para fortalecer e fixar os conceitos e as ideias sobre

permutação. Para tanto, solicite a presença de três ou mais alunos à frente da turma

com os algarismos 1, 2 e 3 ou mais algarismos para formarem números diferentes

trocando-os de posição. Você pode fazer o mesmo procedimento com as letras “P”,

“A”, e “I”, ou com outras letras para formarem palavras diferentes com as trocas

destas letras (os Anagramas), a fim de melhorar o entendimento das ideias sobre

Permutação Simples conforme Figuras 3 e 4.



Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Ao final desta atividade, deixe alguns minutos da aula para os alunos

praticarem o material manipulável com as letras e os algarismos de forma lúdica,

conforme Figuras 5 e 6.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).



Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Figura 7 - Alfabeto móvel em compensado de madeira.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).



Figura 8 -Alfabeto móvel em E.V.A

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Fonte: Dados da Pesquisa (2021).

Acreditamos que a utilização deste material manipulável (algarismos: para

problemas envolvendo os números e alfabeto móvel: para formação de anagramas)

que usamos em nosso experimento, podem servir como um importante recurso



didático na resolução de problemas para auxiliar os professores em sua prática nas

abordagens dos assuntos de permutação desde o ensino fundamental.

Neste contexto é importante o uso de materiais manipuláveis como recursos

didáticos na resolução de problemas para melhoria do ensino. “À formação

continuada e a busca de aperfeiçoamento pessoal e profissional do professor são,

sem dúvida, condições cruciais para experimentos e análises de grau de inovações

dos materiais” Araújo e Santos (2020 p. 76). Os materiais manipuláveis aumentam a

concepção dos estudantes sobre o que é, como e para quê aprender matemática,

ultrapassando as barreiras dos mitos e preconceitos negativos da matemática,

favorece uma aprendizagem através da formação de ideias e modelos.

Os alunos apresentam níveis de aprendizagens diferentes, modos de pensar

diferentes. Podem apresentar e trazer diferentes formas para resolver as questões

propostas. Assim, você pode orientá-los para que eles resolvam as questões da

maneira que acharem mais conveniente (podem montar as possibilidades, listá-las,

usar a calculadora, raciocínio lógico, materiais manipuláveis, jogos e etc.). A seguir

tem-se as atividades da Sequência Didádática.

Atividade 01 de Ensino

ATIVIDADE 01
Título: Permutação Simples.

Objetivo: Compreender o conceito de Permutação Simples.

Material: Roteiro da atividade, caneta ou lápis e lista de questões.

Procedimento:
• Leia atentamente a lista de questões;

• Resolva cada pergunta proposta na lista de questões.

01. Quantos números de três algarismos (sem repeti-los num mesmo número)

podemos formar com os algarismos 2, 3 e 4?

02. Os alunos Ana, Beatriz e Carlos estão indo, à fila do caixa da lanchonete de

uma escola. De quantas maneiras eles podem se posicionar nesta fila?

03. Qualquer ordenação das letras de uma palavra (com ou sem sentido),

chama-se de anagrama. Quantos anagramas tem apalavra UVA?

04. Quantas senhas são possíveis formar, de quatro dígitos, com as letras da



palavra GATO?

05. Aline, Beatriz, Carlos e Daniel são estudantes do 9º ano de um colégio e, na

classe, ocupam a mesma fileira de quatro lugares. Para não haver conflitos entre

eles por causa da posição em que cada um quer sentar-se, a professora sugeriu

um rodízio completo dos alunos na fila, trocando a disposição todos os dias.

Quantos dias são necessários para esgotar todas as possibilidades de os quatro

meninos se acomodarem nas quatro cadeiras?

Orientações específicas ao Professor

• Orientar aos estudantes que se organizem em equipes e quando possível que

fiquem em quantidades de componentes iguais;

• Distribuir os envelopes contendo o roteiro da atividade, ficha de resposta de acordo

com o número de integrantes de cada equipe;

• Orientar os estudantes na realização dos procedimentos descritos no roteiro da

atividade;

• Auxiliar sempre os estudantes em caso de dúvidas ou na ocorrência de

dificuldades durante a execução da atividade, intervir, caso necessário, de modo a

permitir a continuidade da atividade, evitando assim, o abandono e desinteresse

pela realização do procedimento proposto;

• Estimule a interação entre os estudantes e entre professor e estudantes;

• Explore os saberes dos estudantes adquirido na oficina de revisão sobre os

assuntos de Princípio Fundamental da Contagem (P.F.C), Fatorial e noções sobre

Anagramas;

• Professor, é interessante ao menos iniciar a construção do diagrama para o

estudante compreender a estrutura da multiplicação por meio do P.FC;

• Explique que a intensão é fazer com que os estudantes resolvam as questões

propostas, a partir delas preencham o Quadro 4, para que percebam uma

característica no cálculo necessário para se obter os resultados e dessas

informações cheguem a uma conclusão geral do que seria a Permutação Simples de

“n” elementos.

• Orientar os estudantes para o preenchimento da ficha de respostas;

• Orientar os estudantes para a socialização das características encontradas no



preenchimento da ficha de respostas;

• Apresente aos estudantes a formalização do conceito que a atividade propõe

ensinar, tomando por base as características apresentadas por eles na ficha de

resposta.

Você pode usar as fichas de respostas usadas nas atividades para

preenchimento pelos estudantes para o entendimento, verificação dos padrões

(fórmulas) que serão verificados e para facilitar a elaboração das conclusões e dos

conhecimentos aprendidos pelos mesmos.

Após o preenchimento da ficha de respostas tem-se uma visualização

parecida com o Quadro 3.

Quadro 3 - Ficha resposta preenchida na Atividade 01

Questões
Quantidade
total de
elementos (n)

Qual o número de possibilidades da
Total de
permutações

1ª etapa/
posição

2ª etapa/
posição

3ª etapa/
posição

4ª etapa/
posição

1ª 3 3 2 1 6

2ª 3 3 2 1 6

3ª 3 3 2 1 6

4ª 4 4 3 2 1 24

5ª 4 4 3 2 1 24

Fonte: Adaptada de Rosas (2018)

Definição / formalização:

Quadro 4 - Ficha resposta a ser preenchida na Atividade 01.

Questões

Quantidade

total de

elementos (n)

Qual o número de possibilidades da

Total de

permutações
1ª etapa/

posição

2ª etapa/

posição

3ª etapa/

posição

4ª etapa/
posição

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

Fonte: Adaptada de Rosas (2018)

Trocando a ordem (posição) dos elementos altera os agrupamentos?



Sim          Não

O que é preciso fazer para determinar o número total de permutações em

cada uma das questões?

Conclusão:

Atividade 02 de Ensino

ATIVIDADE 02
Título: Permutação Simples.

Objetivo: Compreender o processo de como chegar ao resultado  de  Permutação

Simples.

Material: Roteiro da atividade, caneta ou lápis e lista de questões.

Procedimento:
• Leia atentamente a lista de questões;

• Resolva cada pergunta proposta na lista de questões.

01. Qualquer ordenação das letras de uma palavra (com ou sem sentido),

chama-se de anagrama. Considerando a palavra FESTA, determine o número de

anagramas que começam por F.

02. Quantos são os anagramas da palavra FESTA que começam com A e

terminem com F.

03. Determine o número de anagramas da palavra FESTA que tenham as letras F

e E juntas, nessa ordem.

Orientações específicas ao Professor

• Orientar aos estudantes que se organizem em equipes e quando possível que

fiquem em quantidades de componentes iguais;

• Distribuir os envelopes contendo o roteiro da atividade, quadro de resposta de

acordo com o número de integrantes de cada equipe;

• Orientar os estudantes na realização dos procedimentos descritos no roteiro da

atividade;

• Auxiliar sempre os estudantes em caso de dúvidas ou na ocorrência de

dificuldades durante a execução da atividade, Intervir, caso necessário, de modo a



permitir a continuidade da atividade, evitando assim, o abandono e desinteresse

pela realização do procedimento proposto;

• Estimule a interação entre os estudantes e entre professor e estudantes;

• Explore os saberes dos estudantes adquirido na oficina de revisão sobre os

assuntos de Princípio Fundamental da Contagem (P.F.C), Fatorial e noções sobre

Anagramas, além dos saberes aprendidos na atividade 01 de ensino e com o

material didático (alfabeto móvel e algarismos);

• explique que a intensão é fazer com que os estudantes resolvam as questões

propostas, a partir delas preencham o quadro 6 a seguir, para que percebam uma

característica no cálculo necessário para se obter o total de permutações Simples;

• Orientar os estudantes para o preenchimento da ficha de respostas;

• Orientar os estudantes para a socialização das características encontradas no

preenchimento da ficha de respostas;

• Apresente aos estudantes a formalização que a atividade propõe ensinar, tomando

por base as características apresentadas por eles na ficha de resposta.

Após o preenchimento da ficha de respostas tem-se uma visualização

parecida com o Quadro 5.

Quadro 5 - Ficha resposta preenchida na Atividade 02.

Questões

Quantidade
total de

elementos (n)

Qual o número de possibilidades após a fixação
dos elementos para a Total de

permutação
1ª etapa/
posição

2ªetapa/
posição

3ªetapa/
posição

4ªetap/p
osição

1ª 5 4 3 2 1 24
2ª 5 3 2 1 6
3ª 5 4 3 2 1 24

Fonte: Adaptada de Rosas (2018)

Quadro 6 - Ficha a ser preenchida na Atividade 02.

Questões

Quantidade
total de

elementos (n)

Qual o número de possibilidades após a fixação
dos elementos para a

Total de
permutação1ª etapa/

posição
2ªetapa/
posição

3ªetapa/
posição

4ªetap/p
osição

1ª
2ª
3ª

Fonte: Adaptada de Rosas (2018)

O que é preciso fazer para determinar o número total de permutações em cada uma



das questões?

Conclusão:

Atividade 03 de Ensino

Nesta atividade de ensino, o professor pode fazer uso do material manipulável

como recurso didático na resolução de problemas para iniciar o assunto de

permutação com repetição. Para tanto, solicite a presença de três alunos para se

posicionarem cada um com as respectivas letras da palavra “OVO”. Em seguida

pergunte a turma se ao trocar os “os” de posição gera uma palavra diferente. Logo

após, pergunte se trocando apenas o “V” de posição, gera uma nova palavra

(anagrama). Conforme fotos dos estudantes a seguir.

Fonte: Dados da Pesquisa (2021)

Deixe alguns minutos desta atividade para os estudantes praticarem o

material manipulável. Você pode ter as seguintes posturas durante esta atividade

para orientá-los a responder as questões:

1º - Questioná-los se a resolução por meio de permutação simples, estava fazendo

com que criassem agrupamentos a mais;

2º- Perguntar para os estudantes, se era necessário ter feito a permutação dos

elementos repetidos dentro de cada agrupamento, ou seja, a troca destes elementos

alterava o agrupamento;



3º - Perguntar o que eles poderiam fazer, para corrigir o número de agrupamentos

que estava em excesso;

Essas perguntas podem ajudar aos alunos a preencherem a tabela (ficha de

respostas) até a última coluna para obter o resultado.

Atividade 03 de Ensino

Atividade 03
Título: Permutação com Repetição.

Objetivo: Compreender o processo de como chegar ao resultado de Permutação.

com Repetição.

Material: Roteiro da atividade, caneta ou lápis e lista de questões.

Procedimento:
• Leia atentamente a lista de questões;

• Resolva cada pergunta proposta na lista de questões.

01. Qualquer ordenação das letras de uma palavra (com ou sem sentido),

chama-se de anagrama. Quantos anagramas podemos formar com as letras da

palavra OVO?

02. Determine o número de anagramas da palavra ANA?

03. Um aluno, que nasceu em 1989, resolveu criar uma senha de acesso ao seu

computador, utilizando os 4 dígitos que formam o ano de seu nascimento.

Quantas senhas ele terá a sua disposição?

04. Quantos anagramas tem a palavra CAMA?

05. Trocando de posição os algarismos 1, 1, 2, 2, 3 quantos números de cinco

algarismos podemos formar?

06. Quantos anagramas podemos formar, com as letras da palavra ARARA?

Orientações específicas ao Professor
• Orientar aos estudantes que se organizem em equipes e quando possível que

fiquem em quantidades de componentes iguais;

• Distribuir os envelopes contendo o roteiro da atividade, quadro de resposta de

acordo com o número de integrantes de cada equipe;

• Orientar os estudantes na realização dos procedimentos descritos no roteiro da



atividade;

• Auxiliar sempre os estudantes em caso de dúvidas ou na ocorrência de

dificuldades durante a execução da atividade, Intervir, caso necessário, de modo a

permitir a continuidade da atividade, evitando assim, o abandono e desinteresse

pela realização do procedimento proposto;

• Estimule a interação entre os estudantes e entre professor e estudantes;

• Explore os saberes dos estudantes adquirido na oficina de revisão sobre os

assuntos de Princípio Fundamental da Contagem (P.F.C), Fatorial e noções sobre

Anagramas, bem como os saberes aprendidos nas atividades 01 e 02;

• explique que a intensão é fazer com que os estudantes resolvam as questões

propostas e a partir delas preencham o quadro 8 para que se chegue a fórmula geral

de Permutação com Elementos Repetidos. Professor, atenção para as resoluções,

os grupos podem estar habituados em resolvê-las pelo P.F.C. e ou fatorial, quando

não há elementos repetidos. Para orientá-los a responder as questões e gerar a

fórmula de Permutação com Elementos Repetidos, adote os seguinte

procedimentos:

1º - Deixe que resolvam as questões como se fossem de Permutação Simples e

solicite que montem todas as possibilidades listando-as;

2º - Pergunte para eles, se a troca de posição desses elementos repetidos forma

agrupamentos diferentes;

3º - Pergunte se é necessário fazer a permutação dos elementos repetidos dentro

de cada arupamento;

4º - Peça para que verifiquem, se o resultado feito por Permutação Simples coincide

com o número de agrupamentos que foram montados;

5º - Questione se a resolução por meio de Permutação Simples, estava fazendo com

que se crie agrupamentos a mais;

6º - Pergunte o que eles poderiam fazer, para corrigir o número de agrupamentos

que estam em excesso e se chegue ao resultado correto, encontrado com a listagem

das possibilidades.

• Orientar os estudantes para o preenchimento da ficha de respostas;

• Orientar os estudantes para a socialização das características encontradas no

preenchimento da ficha de respostas;

• Apresente aos estudantes a formalização que a atividade propõe ensinar, tomando

por base as características apresentadas por eles na ficha de resposta.



Após o preenchimento da ficha de respostas tem-se uma visualização

parecida com o quadro 7 a seguir.

Quadro 7 - : Ficha resposta preenchida na Atividade 03.

Questões
Quantidade total
de elementos (n)

Quantidade de
elementos
repetidos

Quantidade de vezes
que repete

Total de
permutações

1ª 3 1 2 3

2ª 3 1 2 3

3ª 4 1 2 12

4ª 4 1 2 12

5ª 5 2 1: duas vezes

2: duas vezes

30

6ª 5 2 A: três vezes

R: duas vezes

10

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Definição / Formalização:

Quadro 8 - Ficha resposta a ser preenchida na Atividade 03.
Questões Quantidade total

de elementos (n)
Quantidade de
elementos
repetidos

Quantidade de
vezes que repete

Total de
permutações

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

6ª

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Trocando a ordem (posição) dos elementos repetidos, altera os agrupamentos?

Sim          Não

O que é preciso fazer para determinar o número total de permutações em cada uma

das questões?

Conclusão:



Atividade 04 de Ensino

Atividade 04
Título: Permutação Circular.

Objetivo: Compreender o processo de como chegar ao resultado  de  uma

Permutação Circular.

Material: Roteiro da atividade, caneta ou lápis e lista de questões.

Procedimento:
• Leia atentamente a lista de questões;

• Resolva cada pergunta proposta na lista de questões.

1. De quantos modos podemos dispor 3 amigos (Antônio, Bia e Carlos) num

círculo em lugares equidistantes? (com a mesma distância entre eles).

2. De quantas formas distintas 4 crianças Ana, Beatriz, Carlos e Daniel podem se

sentar em uma mesa circular?

3. De Quantos modos 5 crianças podem formar uma roda de ciranda?

4. Duas amigas e três amigos vão dispor-se em forma de círculo. De quantas

formas eles podem formar-se, sendo que as amigas devem ficar juntas.

Orientações específicas ao Professor

• Oriente aos estudantes que se organizem em equipes e quando possível que

fiquem em quantidades de componentes iguais;

• Distribuir os envelopes contendo o roteiro da atividade, quadro de resposta de

acordo com o número de integrantes de cada equipe;

• Orientar os estudantes na realização dos procedimentos descritos no roteiro da

atividade;

• Auxiliar sempre os estudantes em caso de dúvidas ou na ocorrência de

dificuldades durante a execução da atividade. Intervir, caso necessário, de modo a

permitir a continuidade da atividade, evitando assim, o abandono e desinteresse

pela realização do procedimento proposto;

• Estimule a interação entre os estudantes e entre professor e estudantes;

• Explore os saberes dos estudantes adquirido na Atividade 1 e 2, bem como da

revisão sobre P. F. C. e Fatorial;



• Explique que a intensão é fazer com que os estudantes resolvam as questões

propostas e a partir delas preencham o quadro 10, para que se chegue a fórmula

geral de Permutação Circular. Professor, atenção para as resoluções, os grupos

podem estar habituados em resolvê-las pela Permutação Simples de forma linear,

não percebendo as configurações circulares. Para ajudá-los a responder as

questões e gerar a fórmula de Permutação Circular, adote os seguintes

procedimento:

1º - Deixe que resolvam as questões como se fossem de Permutação Simples e

solicite que montem todas as possibilidades listando-as;

2º - Pergunte para eles, se ao Fazer rotações (giros) de 90º, as configurações ficam

iguais?;

3º Pergunte para eles, se trocando as pessoas de lugar, os agrupamentos ficam

iguais?;

4º - Peça para que verifiquem, se o resultado feito por Permutação Simples coincide

com o número de agrupamentos que foram montados;

5º - Questione se a resolução por meio de Permutação Simples, estava fazendo com

que se crie agrupamentos a mais;

6º - Pergunte o que eles poderiam fazer, para corrigir o número de agrupamentos

que estam em excesso e se chegue ao resultado correto, encontrado com a listagem

das possibilidades.

•     Orientar os estudantes para o preenchimento da ficha de respostas;

• Orientar os estudantes para a socialização das características encontradas no

preenchimento da ficha de respostas;

• Apresente aos estudantes a formalização do conceito que a atividade propõe

ensinar, tomando por base as características apresentadas por eles na ficha de

respostas.

Após o preenchimento da ficha de respostas tem-se uma visualização

parecida com o Quadro 9.

Quadro 9 - Ficha resposta prenchida na Atividade 04.

Questões

Quantidade
total de
elementos
(n)

Fazendo rotações
(giros) de 90º, as
configurações
ficam iguais?

Trocando as
pessoas de lugar,
os agrupamentos
ficam iguais?

Total de
permutações



Sim Não Sim Não

1ª 3 X X 2

2ª 4 X X 6

3ª 5 X X 24

4ª 5 X X 12

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Definição / Formalização:
Quadro 10 - Ficha resposta a ser prenchida na Atividade 04.

Questões
Quantidade
total de
elementos
(n)

Fazendo rotações
(giros) de 90º, as
configurações
ficam iguais?

Trocando as
pessoas de lugar,
os agrupamentos
ficam iguais?

Total de
permutações

Sim Não Sim Não

1ª

2ª

3ª

4ª

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

O que é preciso fazer para determinar o número total de permutações circulares em

cada uma das questões?

Conclusão:



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste produto educacional foi apresentar uma Sequência Didática

para o ensino de permutação. Para a organização e elaboração de nossa sequência

didática, tomamos como base as ideias de Zabala (1998) e Polya (1945) com o

entendimento de Dante (2009), Onuchic et al. (2014) e Pinheiro e Sá (2010) sobre a

Resolução de Problemas. A sequência didática foi composta de quatro atividades

relacionadas aos assuntos de permutação simples, permutação com repetição e

permutação circular, que gerou um produto educacional desenvolvido em nosso

experimento.

A partir de nossa sequência didática foi possível trazer para o estudante uma

autonomia na resolução dos problemas, onde o mesmo pode buscar recursos como

o material manípulável, raciocío lógico, calculadora, entre outros. A partir dessa

autonomia os alunos comprenderam os conceitos e as ideias sobre permutação.

Assim é possível obter uma aprendizagem siguinificativa apartir da sequência

didática apoiada na resolução de problemas.

Os resultados da sequência didática foram positivos e mostraram avanços

significativos dos estudantes participantes, evidenciados claramente com as

observações e conclusões das atividades.

Assim, esperamos que este produto educacional fruto de nossa pesquisa

possa contribuir com o ensino e aprendizagem na prática pedagógica de professores

de matemática ao ministrarem o conteúdo de Permutação. Esperamos que

professores do ensino médio e/ou fundamental, continuem em busca de novas

metodologias de ensino que reconheça os aspectos sociais, o ambiente onde vive, o

esforço e o ritmo de cada estudante.

Sobre a sequência didática que apresentamos referente ao ensino de

Permutação, acreditamos que abra espaço para novas investigações sobre esta

temática, cremos na continuidade deste estudo sobre a mesma metodologia de

ensino, acrescentada de novos instrumentos, como por exemplo os jogos, outros

materias manipuláveis, aplicativos e softwares, acompanhando o conhecimento

científico e tecnológico no ambiente escolar, sempre com o objetivo de melhorar o

ensino.
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